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P o T E N C I A L P ESQ U E I R O D O E S-

T A D O D A B A H I A, P E R S P E C T I V A S

E A T I V I D A D E S D E S E N V O L V I DAS

c O M V 1ST A S A SUA E X P L O R A ç Ã O

R A C I O N A L.

I N T R O D U ç Ã O

As medidas que estão sendo levadas a efeito nos campos

da Pesca Exploratória, Aquicultura, Associativismo e Empresarial, com

vistas ao aproveitamento do potencial pesqueiro da Bahia, colocará o

Estado a curto prazo, entre os mais importantes Polos Pesqueiros do

Pais.

o presente folheto está composto de três partes disti~

tas - Diagnóstico Sucinto do Potencial Pesqueiro do Estado, Perspect~

vas da Pesca na Bahia e Atuação Governamental.



I - P O T E N C I A L P ESQ U E I R O D O E S T A D 0

D A B A H I A. DIAGNOSTICO SUCINTO ).

a) DIAGNOSTICO DE ORDEM FIsICA

COSTA BAIANA

Possue 450 milhas de extensão em linha reta ou se

ja, 832 quilômetros, aproximadamente, 10% de toda Costa Brasileira.

Com as reentrâncias, a sua extensão está estimada

em 1.200 quilômetros.

PLATAFORMA CONTINENTAL

Apresenta 14.500 milhas quadradas, sendo estreita

ao norte com 12 milhas e se alarga para o sul, até atingir 150 milhas

na altura dos pesqueiros de Abrolhos.

BAlAS

TODOS OS SANTOS

Com 1.100 quilômetros de linha de contorno, e elas

sificada como sendo a maior baía do País.

CAMAMU

Importante pela sua topografia de contorno suave,

ela representa o futuro polo camaroneiro do Estado.



r.tANGUEZAL

Possue uma area de aproximadamente 150.000 hecta-

res, sendo que 110.000 ji foram levantados pela CEPLAC.

BACIAS HIDROGRÂFICAS

Representadas pelos rios são Francisco, Jequiti -

nhonha, Paraguaçu, Contas, Vaza Barris, Cachoeira, Prado, com 30.263'

Km2 de irea.

AÇUDES POBLICOS

são em número de ·12 os açudes controlados pelo

DNOCS: Adustina, Acari, Cocorobó, Champeão, Macaubas, Serrote, Peões,

Seraíma, Jacurici, Sonhem, Quicé e Tremendal.

BARRAGENS

As mais importantes para pesca, sao as de: Pedras,

Funil, Pancada Grande, Correntina, Paulo Afonso e Sobradinho,· com uma

ârea superior aS. 000 Km2, e a de Pedrado Cavalo ainda em fase de irrplél!!

tação.

b) DIAGNOSTICO DE ORDEM BIOLOGICA

COS'rA MARíTIMA

A costa baiana, como toda costa nordestina, é ba-

nhada pela Corrente do Brasil, constituida de água morna onde se de -

senvolvem espécies classificadas como nobres.

Ex: Cherne, badejo, garoupa, vermelho, atum, cama
-rao, arabaiana, lagosta, etc.



BAlAS

são capturados: Robalo, tainha, curimã, carapeba,

xixarro, xerelete, arraia, camarão, sardinha, etc.

MANGUEZAL

~ mariscado: Siri, caranguejo, aratü, ostra, suru

ru, etc.

AÇUDES

Captura-se: Tilápia, curimatã, apaiari, pescada,

tucumaré, camarao, etc.

BARRAGENS

são capturados: Surubim, dourado, pescada, curima

tã, etc.

RIOS

são capturados: Surubim, curimatã, pescada, pira-

nha, mandrin, traira, camarão, pitu, etc.

c) DIAGN6STICO DE ORDEM ASSOCIATIVISTA

PESCADORES

Estima-se que 35.000 pescadores vivam exclusiva -

mente da pesca no Estado, desse total 17.500 pescadores e 2.500 maris-

queiras,já foram registrados.



COLONIA

o Estado possue 42 colônias em funcionamento, al-

gumas ainda precariamente, sendo 32 ao longo da costa e 09 nas margens

do rio são Francisco e uma borda do açude Jacurici.

COOPERATIVISMO

o Estado terá a curto prazo, 09 cooperativas das

quais 04 já estão funcionando, a saber: Cooperativa de Nova Viçosa, C~

ravelas, Porto Seguro e Valença, em fase de implantação Ilhéus e Marde

Todos os Santos e programadas,as de Jacurici, Bom Jesus da Lapa e So -

bradinho.

d) DIAGNOSTICO DE ORDEM EMPRESARIAL

EMPRESAS PESQUEIRAS

As Empresas pesqueiras com exceçao da Empresa Pes-

queira de Porto Seguro S/A, classificada como sendo de médio porte, as

demais sao de mini e pequeno porte.

GELOPESCA - Indústria e Comércio Ltda

INCOPESCA - Indústria e Comércio de Pesca e Marisco Ltda

Frigorífico Asa Branca Ltda

Frigorífico são Francisco Ltda

Alto Mar de Pesca Ltda

FRIGAL - Frigorífico de Pesca Ltda

Frigoríficos que operam com pescado congelado, importado de

outros Estados.

Frigorífico Torres Comércio e Indústria Ltda

Frigorífico Cerdeira

Eduardo Ballester - Indústrias de Pescado Ltda

A Vazquez Companhia Ltda

N.T. Sampaio Cia Ltda - Frigorífico Garcia

SCAR - Aristides Cardoso - Comércio e Indústria de Frio Ltda

Paes Mendonça S/A (Rede de Supermercados).



FROTA PESQUEIRA

A frota pesqueira da Bahia conta atualmente com

1.400 embarcações, sendo que na sua maioria é constituida de pequenos 1

saveiros, canoas e botes.

e) DIAGNCSTICO DE ORDEM COMERCIAL

PRODUÇÃO

A produção de pescado do Estado e estimadaem 50.000

toneladas ano, assim distribuídas:

Pesca Marítima

Pesca Interior

20.000 tons.

30.000 tons.

Merece destaque a produção do Lago Sobradinho, con

tribuindo com mais de 25.000 tons/ano, com perspectivas de atingir até

40.000 tons./ano.

DEMANDA DO MERCADO

O mercado de pescado da Bahia está classificado~

tre os melhores do país, tendo o consumo estimado em 110.000 toneladas.

IMPORTAÇÃO

A Bahia ainda importa de vários Estados do Sul, Nor

te e Nordeste,cerca de 60 a 80% do pescado que consome.
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11 - P E R S P E C T I V A S D A P E S C A N A B A H I A

a) PESCA EXPLORATORIA

Graças as medidas governamentais como a instalação

da infra-estrutura de estrada, energia e agua, que foi implantada ao lo~

go da costa e ao interesse que vem demonstrando os empresários baianos,

as perspectivas para pesca exploratoria são promissoras, principalmente

na região Sul do Estado, devido aos pesqueiros de abrolhos, cujo esfor-

ço de pesca ainda não atingiu a 10% de sua potencialidade.

b) AQUICULTURA

o Estado possue um potencial hídrico, marítimo e

fluvial, com características especiais, que explorado racionalmente, da

rá condições de torná-lo o maior cultivador de pescado do país, senaove

jamos:

PISCICULTURA

De água doce - O Estado possue um espelho d' água

superior a 600.000 ha, representados por açudes, barragens e lagos, pr~

pícios ao desenvolvimento da piscicultura.

De água salgada - A topografia suave da costa baia

na, as inúmeras baías, enseadas, apresentando ótimas condições paracons

trução de viveiros e a riqueza em nutrientes de suas águas são fatores'

importantes na criação de espécies estuarinas como: Tainha, curimã, ca-

rapeba e robalo.

OSTREICULTURA

~ outra atividade com grandes perspectivas no Est~

do, nao so pelas razões expostas, principalmente, pelo ~ato da técnica'

do cultivo de ostra já ter sido plenamente dominada pela Universidade Fe-

deral da Bahia.



CARCINOCULTURA

o cultivo de camarão na Bahia já é uma realidade,

graças ao êxito alcançado pela Pesqueira do Recôncavo Ltda - PESCON ,

no município de Salinas da Margaridas.

O fato vem dispertando interesse no meio empresa-

rial baiano. Estima-se, que, a curto prazo, teremos no Estado mais de

3.000 ha de fazenda de camarão.



III - A ç Ã O G O V E R N A M E N T A L

o surto de progresso que vem experimentando a pe~

ca na Bahia, está exigindo providências concretas por parte da SUDEPE,

no sentido de que haja um desenvolvimento harmonioso, com efetiva coo~

denação direta ou indireta de todas as atividades pesqueiras do Estado.

PROJETOS EM FASE DE EXECUÇÃO NO ESTADO

01 - Projeto de Coordenação das Atividades Pesqueiras noEs-

tado.

- Orgão Executor - SUDEPE

- Área de Atuação - Tooo Território Baiano.

- Objetivo - Coordenar, acompanhar e controlar o

desenvolvimento das atividades pes -

queiras no Estado.

02 - Projeto de Fiscalização da Pesca

- Orgãos Executores - SUDEPE e Secretaria de Pla-

nejamento do Estado SEPLAN-
TEC.

- Área de Atuação SEPLANTEC - Borda do Lago So-

bradinho.

SUDEPE - Todo restante do Ter

ritório baiano.

- Objetivo - Preservação da flora e fauna áquati-

ca através do disciplinamento das a~

vidades pesqueiras e combate à pesca

predatória.
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03 - Projeto - Administração de Recursos Pesqueiros.

- Orgão Executor - SUDEPE

- Área de Atuação: Litoral da Bahia

- Objetivo - Visa, através da coleta de dados, da

quantidade e valor dos desembarques'

de pescado por espécie, apetrechos e

tipo de embarcações, proporcionar o

conhecimento dos principais parâme -

tros que possam produzir estimativas

da produção nacional de pescado a ní

vel de espécies, municípios e esta -

dos, utilizando-se a técnica de amos

tragem.

04 - Projeto de Fomento e Extensão Pesqueira.

- Orgãos Executores - SUDEPE, Superintendência do

Desenvolvimento de Comunida

des - S U D E se O,CcmiSsão ~

cut í, va do Plano da Lavoura'

Cacaueira - CEPLAC, SEPLAN-

TEC e Prefeitura de Camaça-
ri.

- Área de Atuação - SUDEPE e SUDESCO - Ilha de Ita

parica e Maragojipe.

SUDEPE e prezeitura de Camaç~
ri.

Arembepe - Jauá, GuarAjuba

Itacimirim e Praia do Forte.

SUDEPE e CEPLAC - Porto Segu-

ro.

SEPLANTEC - Borba do Lago So-

bradinho.



- Objetivo - Desenvolvimento da extensão pesquei-

ra orientada para o Cooperativismo.

05 - Projeto de Cooperat1v1smo.

- Orgãos Executores - SUDEPE, BNCC, CEPLAC e Se -

cretaria da Agricultura

SEPLANTEC e DNOCS.

- Ârea de Atuação - CEPLAC, BNCC, Secretaria da A

gricultura e SUDEPE - na Re -

gião Cacaueira.

- SUDEPE e Secretaria da Agri -

cul tura - Recôncavo, Cos ta No~

te e Bom Jesus da Lapa.

- SEPLANTEC e DNOCS - Lago So -

bradinho e Açude Jacurici.

- Objetivo - Implantar o Sistema Cooperativistaem

todo o Estado.

06 - Projeto de Aquicultura - Piscicultura.

- OrgãosExecutores - CEPLAC, DNOCS, CHESF, Secret~

ria da Agricultura e SUDEPE.

- Ârea de Atuação - DNOCS - Estação de Jacurici -

Produção de 200.000 alevinos/

ano - Norte do Estado.

CHESF - Estação de Paulo Afon

so - Produção de 100.000 ale-

vinos/ano - Extensão Norte do

Estado.



CEPLAC - Estação de Itabuna - Pro

dução de 100.000 alevinos/ano

Região Cacaueira.

SECRETARIA DE AGRICULTURA - Esta

ção de Joanes 11 - Produção de

100.000 alevinos/ano - Região da

Grande Salvador e Costa Norte.

SUDEPE - Estação de Jaquié em fa

se de implantação,- estimativa de

produção de 3 milhões de alevi -

nos/ano - Região Sudeste do Esta

do.

- Objetivo - Fomento da piscicultura em todo EStado.

07 - Projeto de Ostreicultura.

- órgão Executor - Universidade Federal da Bahia -

UFBA.

- ~rea de Atuação - Município de Valença

- Objetivo - Transferir para os pescadores e e~)r~

sários a técnica de cultivo de ostra.

- órgãos Executores - Governamental

08 - Projeto de Carcinocultura

- SUDEPE (Apoio logístico)

- CEPLAC (Projeto em fase de .irn

plantação) .

- Banco de Desenvolvimento do

Estado - DESENBANCO.



r.

Iniciativa Privada

- Empresa Pesqueira do Recôncavo -

PESCON.

- Area de Atuação - SUDEPE (Todo Estado).

CEPLAC (Regiãe Cacaueira) •

DESENBANCO (Toda Costa - Mape~

mento das áreas propícias ao eu!

tivo do camarao.

PESCON - Salinas da Margarida.

- Objetivo - Fome,nto do cultivo do camarão no Esta

do.

Salvador, 28 de abril de 1982.

Edivaldo Severiano dos Santos
CoordenadorRegionalSubstituto.
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